
 

Disciplina: Educação Bilíngue e Surdez. 

Semestre/Ano: 2/sem 2023 

Professora responsável:  

Núbia Guimarães Faria – nubia_paz@ufg.br   

Carga Horário Semestral: 64horas. 

Carga Horário Semanal: 4h 

Curso/Período: Curso de Letras: Libras (Licenciatura)  

Horário: 18h50mim às 21h45mim.  

Ementa:  

Estudos dos conceitos de bilinguismos. Diferentes concepções acerca do bilinguismo 

dos Surdos. Educação Bilíngue. 

 

1-Objetivo Geral e específico:  

1.1 Geral: Apresentar os alunos autônomos perspectivos teóricos no estudo sobre 

Bilinguismo e Educação Bilíngue em Geral, com foco sobre estudo e aprendizagem 

dos surdos com diversidade surda e outra. Promover uma analise e reflexão à sua 

iluminada da inteligência, com seus recursos de produção de sentido. Apresentar à sua 

compreensão e fazer sua proposta: Como melhorar as práticas do Ensino de Língua: 

BILINGUISMO,  LIBRAS E PORTUGUÊS através em sala de inclusão e a Educação 

Bilíngue, escolas públicas ou privadas.  

 

1.2 Específicos:  

1.2.1 Desenvolver a recepção/compreensão de textos programáticos conteúdos através 

a dialoga em Libras e escrito português com professora surda na sala de aula a forma 

de atividades presenciais e remotas algumas.  

1.2.2 Apresentar e compreender e criar os contextos dos sentidos e narrativos textos 

diferentes sobre bilinguismo e educação bilíngue.  

1.2.3 Incentivar a prática de produções escritos e produções vídeos em Libras de 

debatendo os assuntos temáticos diferentes e outras atividades visuais.  

1.2.4 Proporcionar e expressar sua pratica dos alunos de produção em Libras/escrito 

português por meio de assuntos diversos bilinguismos de maneira reflexiva e crítica 

com usos de métodos futuros.  

 

2. Conteúdos Programáticos:  

2.1 Práticas de Compreensão e Discussão na sala de aula com Libras:   

2.1.1 Unidade : Bilinguismo Cultural: Estudos em Educação Bilingue  

2.1. 2 Unidade :Estudos Sobre Currículo Bicultural Bilingue dos Surdos Brasileiros 

2.1. 3 Unidade: Bilinguismo na Escola Brasileira: Uma Prática de Inclusão.  

2.1. 4 Unidade: Cultural e Etnias Minoritárias: Um caso de Bilinguismo Cultural. 
2.1.5 Unidade: Bilinguismo e Educação de Surdos contextos do ensino remoto 

emergencial.  

2.1.6 Unidade: Ensino de Língua para Formação do Professor Bilingue : L-1 e L-2. 
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2.1.7 Unidade: Educação Bilíngue e Bi-lingual.  

2.1.8 Unidade: Formação bilingue na educação: alfabetização, letramento de crianças 

surdas bilingues, até superior e alguns indígenas surdas.  

2.1.9 Unidade: Como uso de metodologia de ensino bilingue e bi-lingual, recursos 

visuais - tecnológicas usados em sala de aula.  

 

3. Metodologia:  

Todos os assuntos que alunos indivíduos vão reunir em sala com professora , atividade 

dupla e individual , vão discutir e pesquisar os fontes de informação e anote todos, 

estudem e respondem as todas questões da sua disciplina Educação Bilíngue e Surdez. 

As aulas serão ministradas de forma remota, contemplando: 

-Atividades: dialogais interativas: grupos e indivíduos, participar , debater os textos 

programados. 

-Aulas expositivas. 

-Discussão teóricas. 

-Relatar as atividades dos alunos, até transformar o texto formal chamado Portfólios.  

-Proposta do alunos sobre Como melhorar as praticas do ensino de Língua Bilíngue 

dos Surdos sobre L-1 e L-2 na escola inclusiva e bilingue?   

- Tipo de interação/recurso: serão utilizados recursos tecnológicos disponibilizados 

pela UFG: 

Sigaa e Plataforma GSuite, poderão ser utilizados aplicativos adicionais, como os 

aplicativos de troca de mensagens  (Telegram e Whatsapp) e o e-mail institucional do 

aluno. 

- Atividades previstas: as atividades poderão ser síncronas e algumas assíncronas 

(quando desenvolvidas extra classes). Nos momentos síncronos serão oportunizados 

momentos de interação na sala de aula presencial entre professora surda e alunos/as 

bilingues,  com aulas ministradas via plataforma de vídeo no SIGAA. E, os momentos 

assíncronos serão oportunizados momentos de estudos individuais e coletivos 

orientados pela professora, como leitura de textos (artigos, capítulos e demais materiais 

bibliográficos) e vídeos em Libras, com interação por meio de atividades de 

questionários, tarefas e passos a serem seguidos no aprendizado pelos alunos/as. 

- Produção dos estudantes e frequência: as atividades propostas serão utilizadas tanto 

para a composição da nota quanto para contabilizar a frequência e participação dos 

estudantes. O envio das tarefas e participação das atividades propostas, bem como as 

produções de textos e vídeos em Libras propostas no decorrer da disciplina pela 

professora contarão como frequência às horas-aula previstas dentro da disciplina e 

serão elementos de somatório de notas (0,0 – 10,0). Sendo que, para aprovação, o/a 

estudante deve alcançar 75% de frequência e alcançando média final 6,0, conforme 

artigo 82 do RGCG (regimento geral dos cursos de graduação), Resolução 

CEPEC/UFG 1557R/2017.  

 

Avaliação: 
 

          

         N-1 (10,0) 

 

Unidades: 1,2,3,4,5 e 6  

Compreensão e escrita, e 

dialoga em Libras.  

 

 

Práticas / Atividades 

Relatórios e  

Participação as atividades 

interativas na sala de aula.  

 

 

 

Unidades: 7,8 e 9 

 



         N-2 (10,0) Compreensão e escrita, e 

dialoga em Libras, e 

Apresentação do 

Trabalho: Seminário do 

aluno bilingue: Libras e 

impresso material escrito 

português.  

Práticas / Atividades 

Relatórios e Participação 

as atividades interativas 

na sala de aulas.  

Seminário: Proposta: 

Como melhorar a prática 

do ensino bilingue  sobre 

L-1 e L-2 para Educação 

Bilingue dos Surdos 

Brasileiros.  
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